
  

A produção de leite está concentrada 
principalmente na microrregião de Rio Branco, 
onde são produzidos anualmente 67,6 milhões de 
litros, que representam 67% do leite do Estado 

RosâncELA ZoccaL 

Acre, que recebe os apeli- 

"dos de “Extremo do Brasil”, 
| “Estado das seringueiras”, 

'* ou ainda, “Estado do látex”, 

está situado inteiramente na Bacia 
Amazônica, com 93% do seu terri- 
tório coberto por florestas e matas 
intocáveis, com reservas indígenas 

e extrativistas. Um planalto com al- 
titude média de 200 m domina gran- 
de parte do território. O modelo de 
desenvolvimento econômico se 
baseia, principalmente, no extra- 

tivismo da madeira. 
Além do “leite” dos seringais, o 

Estado produz anualmente cerca 
de 100 milhões de litros de leite de 
vaca, em 6.413 estabelecimentos 

agropecuários. Os estabelecimen- 
tos que possuem produção de lei- 
te representam 22% do total de pro- 
priedades. O rebanho de vacas or- 
denhadas representa 6,6% do efe- 

tivo do rebanho bovino existente. 
Este índice reflete a predominân- 
cia da pecuária de corte em rela- 

ção à atividade leiteira. 
Nos últimos cinco anos, houve 

crescimento do número de vacas 
ordenhadas de 36%, e o volume 
de leite produzido reduziu 3% no 
mesmo período. Esses valores re- 

  

sultam em queda da produtivida- 

de animal, de 605 litros/vaca or- 

denhada/ano, em 2002, para 
588 litros/ano em 2007. 

Em todo o Estado, o SIF-Ser- 
viço de Inspeção Federal tem ca- 

dastrado apenas um laticínio, 

que processa leite. Ele está loca- 
lizado na capital, Rio Branco, po- 
rém existem outros com inspeção 

estadual e municipal. Segundo a 

pesquisa mensal do IBGE-Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, a quantidade de leite 
adquirido pelas empresas é de 
apenas 11,8 milhões de litros/ 
ano. Isso representa 32 mil litros/ 
dia ou 11,7% do total produzido 

no Estado. O volume de leite cap- 
tado em 2007 foi 15% maior, se 

comparado a 2006. No primeiro 
trimestre de 2008, foi 9% maior 
que igual período de 2007. 

À produção de leite está con- 
centrada principalmente na mi- 

crorregião de Rio Branco, onde 
são produzidos anualmente 67,6 
milhões de litros, que represen- 

tam 67% do leite acreano, como 

se observa na Figura 1. Conside- 
rando a densidade de produção, 
isto é, o volume de leite por área 
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total da microrregião, Brasiléia 
fica em segundo lugar, com 
20,8 milhões de litros/ano. Nas 
duas microrregiões menciona- 
das, foram produzidos 87% do 

volume total do Estado, ou 
seja, 88,3 milhões de litros/ 

ano ou 242 mil litros/dia. 
Avaliando o desempe- 

nho das microrregiões entre 

2002 e 2007, a produção 
aumentou mais em termos 

percentuais na microrregião 
de Tarauacá, porém, o volu- 
me de leite oriundo desta 
microrregião é pequeno, 
apenas 3,1 milhões de litros/ 

ano (Figura   
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2). À micror- 
região mais 
importante do 
Estado, Rio 
Branco, teve 

um | cresci- 

mento inex- 
pressivo du- 
rante o perío- 

do: passou de 
66,2 milhões 

para 67,6 mi- 

lhões de li- 
tros, em 2007. 
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vernamentais estão em an- 
damento no Estado. Uma 
delas é a modernização e o 
fortalecimento da pecuária 
de leite, que em 2007 criou 

a estação de melhoramen- 

to da difusão genética e a 
aquisição de 40 tanques de 
resfriamento. Para 2008, 

está programada a distribui- 
ção de mil animais melho- 
rados geneticamente, bem 
como a compra de mais 20 

tanques de resfriamento e 
aquisição de kits de inse- 
minação artificial. De forma 
mais ou menos incisiva, es- 
sas atitudes fortalecem a 
atividade leiteira. n 

Rosângela Zoccal é pesqui- 

sadora da Embrapa Gado de 

Leite. A cada mês, ela publica 

em Balde Branco o perfil de 

um estado 
brasileiro na 

produção de 

leite. Acre é o 
vigésimo pri- 

meiro Esta- 

do analisado 

nesta seção. 

Balde Branco - agosto 2008 
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Como obter alta 

produtividade de milho 
para silagem


